
Bate-orelha.
ayruman

Bate-orelha. 

Terceira hora. 

Aqui começa o Calvário. 

Sol a pino. 

De mansinho chegue agora. 

No pé da figueira roxa. 

Tem gente macomunando. 

É meio dia. 

Meio dia já passou. 

Luz divina e excelsa. 

Estrela que brilha 

nos quatro cantos do mundo. 

Lá no pé da figueira roxa. 

Tem gente de coração duro. 

É meio dia. 

Meio dia está passando. 

Menino Jesus. 

Que andou pro mundo afora. 

Amparou os doentes. 

Aos cegos a Luz mostrou. 

Lá no pé da figueira roxa. 

Tem fera espumando 

e rangendo os dentes. 

É a hora nona. 

"Eloí, Eloí, lamá sabactâni? 

Que ninguém jamais esqueça! 

Meu Menino equilibrante. 

De justos e pecadores. 

Ainda sou bate-orelha. 

Vacilo por ignorância. 

Lá no pé da figueira roxa. 

Num quero ficar mais não. 

Dezoito horas. 

A noite já vem chegando. 

A primeira estrela brilha no céu 

Mamãe celeste reza comigo. 

“Me faça” compreender. 

Que as trevas virem Luz. 

E a Luz reine em todo lugar. 

É meia noite 

Meia noite já passou. 

Um novo Santo dia vai começar.
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Jbconrado. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/bate-orelha
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